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;nvolveu ,,",3!rã1X"1!;r;ff";l:=.:".;j:li"l,i"ãrj:":r::i:"j:.;;;;ffj;j;
esoaços eeonomiôos ao l0ngo d,:.s nov.. ár... on""tr, à exoloraçâo.0s r4dios Botocudos, locarizados nja- ár;,a rre floresta. ao sul do Rio Doee e noEstados de l'Ílnas Gerais e Espirito santor rêsistiram à invasão do sei:. terrtr;rritorio tribar enquanto the foi possiver, reduzldos a pequenos gru-Posr tt obri'gados a pera'ml-'ular eontj.nua,lente pelas matas, porque ondeíruer QUe se estaberecesse' por um periodo mais longo acabavam sendo descobertos e ataeadosrr. lvrr6u aucludvam sen

N''sse trabalho de competiÇâo eram utilizr-dos pe10s ,,í, , ,ilizados,r ou-tros grupos lndigena.s, eomo os Maxakali qu. viviam originalmente entr:'s rios 'r qultinhonha e sâo i'{ateus e que ncs primej.ros anos deste secu_lc defrontavam_se eom a invasâo de ,rn, terrLs. Muitas vezes a sua ex_r:ulsâo da.s tcrras ocorria eom a_ inutilizaÇac d,estas para a 1avourar igciuzidos que eram a derruba.r, as m:tls pare pl.ntio de roçados, upá" acr-'Ihei'ta semeadôs de eapimr. o qlle impossibilitava a recomposiçâo da ve-.!,::tâçãor e afastavam a caçac
Em sâo pau1o, o ca.f ó transformado numa. r:rvoura. de exportação, vai!1-''voerr o desloea'naento das pcnulações eoneentradas no seu plantio eresctrtemente à proeura d'e nc'v:rs met.rs virgens: €úr faee da.s tóenica. ou".,Jt:i.,.o utilizadas, expondo a terra; erc.são, 

" " sua substituiçâo por pa§t:igenso Na dependôneia da existeneia de metas virgens, exige urna fron-tlira em expansão, o que implic:rí e* ataques contra os indlos Kaingangque ai permanecem, acarretando eo mes.ro tempo e contração da mo.lária,febre amarel_a" e outras doenças afins" 0s trabalhadores de estradas en_e:rrege.dos do trabalho de levantamento da. ár.o, ;;;;;"am armamento enu,ições pare afastar os indios que se lnterpussem no deu caminho. ,,N"§se amblente de te*oe surgi-r'am ehefetes especializados em ehe.einar 1n_dios. 'l



0rganizavam publ-icanente os hand-os ile bugreiros, -planeJava&
seu.s ntaques depois de alicialt os carabineir.os e percorrer t-g
das as fazendas vizinhas e o comércio a,-gariando donatlvos em

d-inheiro, mantfunentos e mri-í,ições. Tinham o euidac'lo de organi*
zaT o! baticlas sempre nos meses de chuva, porque nessa êpoca
os índ.ios raramente se afastavam cla aldela para caçadas e pes
carias coleti-vas, permitindo, assim: us exterminio mais com
p1eto" (R1beiro, 1977;10À.)"

Nos Estados do Faraná e Santa Oatarina os jlotrileng
que viviam em ricas áreas rl-e pinhelrais, vlram-se no iricio (

meados século passacl.o) competlncio com colonos alemães, italig
nos e esl-avos trazidos ao ilrasil por inlclatlva governamental,
ou de empresas particulares; e posteriormente com guarnições
militares, encarregados de e:rpr-rlsar os índios poupanclo os co-
lonos dos sells possíveis ataqr-res A i-r.tilização de bugreiros
profisslonalizados vaj- acossa-los na mata, nurn situração de
complet a impunid.ad-e.

I'la Amazônia, os íncl.ios tlnham as sllas aldelas as-
seltadas, incendiados e sells gr.Lr"pos u.tilizados como mão- de
obra "tlara o grupo de caucheiros, boloteiros e seringueiros rmp
tivados pela erescente impor"tância'no mercado internacional (

c1o 1átex coagulado cl.e certas plantas) da borracha Sua explo-
ração provocoll desorganização d.os ci-iversos grupos domêsticos
indÍgenas, na med.icla em que muJheres e crianças eram seqlles
trados e os homens tornavam-se presas fáceis dos bandos inva-
sores, colaborand.o na iiescoberta e exploração de novos cau
chais. Escasseanclo estes , a onde invasores dlrige.-se para as

terras bai:cas do vale, enga janclo-se na exploração dos serin -
gais, e garantlam o seLl escoamento pelos inúmeros canais e

rios. A forma c1e extração iio láte:c, redl,-zindo o número de sa-
fras, exigie o deslocamento contínuo dos e:ctratores frente u:n

processo i|e violentação das populações e dos espaços econômi:
cos, atingindo d-esde as zonas baixas do rio Âmazonas e avan*

çando até a região qlr-e vlria eonstituir o do Aere.
0 tipo d.e frente d"e e::pansão qlr-e agir-r sobre tais

popr-r.lações - frente extravlsta - ocu-pando os termos proviso
riamente, dissocianclo as unldades famlliares, pela CLlspersão

d.os homens e controle sobre as rnulherese a medida a que é cou

posta principalmente de h.omem, pode ser conslderada como de

ef eito e:ltr'emamente clestruid.or Ü;t] {i' r'' -:-l::{ :' ' j t r')''' q''' ':"ct c'



gurbmetendo-as a trfita relação d.e orpS-oração'

O col.apso da economia ertrativa significou o uão ertermínio de to-

t!a,s as populaçães inOÍgenas remanescentes da Amazôrria, emborra fosse a suê

expLoração substitulda pela da castanha, copaíha. e piaçala, entre outros '
produtos florestais, d.esalojando mais wna vez aqueles agnrpamentos que In-

viam se interned.o peLas matas, expu}sos das terras haip.s"

O sistema d.e harracão - a residêncic do patrão ou gerente com usl

Ormaz§m provid.o d.e aguerclente, gêneros alimentÍcios, rmUiç6es, meclicamentos,

sal etc. --e a figura d.os regetões - trcficantes que oonduzem stl&s me?co -

d.orÍas nun pequeno barco onde vir,,em estabelecend.o troces clos prod-utos fLo -

restais pgr ag:usrdente, saJ., fôsforo, anz6is, e etc' mantedores d'esSe tipo

de economia, podem ser visto oomo rLes mais negatirraS pressões a serem exer.

cidcs sobre os Ín&ios d.a Amazôrria.

O.e índios d.o llIord-este al-canÇad.os por frentes econômicas pastoris

gue estabeleceram os primeiros núcleos cl.e povoamento nos sertões da Sahia e

pernambuco, disputava com o irnrasor europeu fund.amentalmente a pos§ê da' ter

1ar. emprestando a liquidação c1a capr componente básico da sua d'reta aLimer

tar. A sLr3 resistênci* hastante rigorosa, não imped.iu que fossem submetidos

emigrandor pera Locaís mris afastados d*z costa, enquanto suas temas erC.m

ooupad.es ::e1os rebanhos, Àqueles g"upoÊ mais resistentes foram erterminados

e os sobreviventes apresados como escravcs parD csnaviais da costa ou refe

foçar as populações d.as missões religioses, sendc nessa tarefa utilizados

paulista, experimentarlos nas bancleiras e especiaListas no preamento de ín -

cllos. As missões jesuíticase atô anterÍormente 1?59 mantiveram-se como nüel

cleo d.e proteção contra os colonosrsend.o maÍs posterÍormente à e:cpulsãod"os

3csuítas promovendo as aLdeias a Vil-as e os Índios considerados cidadãos li

vrês, taL liberdad.e representanclo a possibiliclade d'e erplore'ção sem pr"oteSo-

i$bstal cond.içoãsr assimila.dos linguisticamente e conserrrand.o algu-

nas práticas tlribais sobrevivêIo,m algurre descendentes d.os Potiguara (tmía

da Urs,igão - hrsiba), xukrlra (Serro de Giobres -Pezmambrroo), Puhiô (úe',-u

&tas- pemamhroo), tud (Roaelas - nr*nilhffi6 (rorto Beal do colágio- à
Lagoas); làkon (mmefra 6.os :lila'àtos - Alagoas)p Fankarerr (Perraamtnrco), ha



mlo,r6((meJo do, Btrgo- e.bla), nariri. ( Miranaeh. - en.na) e &r.lmbá (mssrcará

- &ltf.a).

lbmtém alcaaçad.os por frentes pastoris os |fimbip, looalizad.os nos

oaqpos dLo sul. do t3rrantrão; orlgimlmente distribu.idos em guÍ-rrze tribos; dos qrr,eis

aloa4arom o s6ouilo JO( apenas quat:ro. A iwvasão de seue oampoE teve idol-o rc
Io quarücl do s6oulo XlD( por harrdeÍras ofiotal.menüe orgarrizaflesy oompostas de com

cern a duzeda lorneml eendo oa f'*lios vendidos em 1eÍlâo parp o tptslhio escrlt

E nos algod.oeie da oosta mara,rüÍerrse,

A paz corn o in'vaeor, obtida ap6s longoÉi anosl foi tão destnrido@ quelu

to fora a guerrarperneada de codlltos ecorrt:o$o d.e.moLéstiasroouro a bexiga e
a - ^ !^! t I q rÉvaÊora que o:.zimarom gmnde coutingeuíte demográfico. ül s6cuLo lC& a agressâo

das frentes eu, tal que os girrlpos l[imH.ro viarpse compelídos a d.eslooamentos

codÍrurosl dl.sputando aos fazend.eiros a caflrê c1o boiT imposta â eua dteta ali
mentar pela escassez da coÇâo

Nir &asü1 C,errhlel, os Akwân (Eer.ente), Iaranter Karrap6 e KaroJá tiv:g

t3etm que erfrenb,:r aLém dos criadores d.e gador cs bandBiros ê os gotÍimpeiros qr:re

irsrad,ian seus territórios en busca de ouro e üiamenatesrutilizando-se de m6to-

dos gue ianr da.contarninaçio delihorada c1e berlgp at6 o envênsnamento de aguadas

com estr{.ouln&,

0n Ebroro , loca&lzados numa região de cerrpd.os. rcampims e florestas

de galerils que originalmente esteMiam-se d.o oentro de lf.Snosso a &lÍvia, a

oeste; &lásra leste; Ím,rgêns da região dos formldores do Xingulao nonte, at,á

o rio Mirandarao suledefrontararrFse com a explora$o das mirazr,s de ouro pe3.os

band.eirantee d.escle o s6cuJ.o lfVII, oque pro\rocou a ctivisão c'l,a tribo em dois seg

mentose un oriental e outro ocidental.0s ociêentaisl LocaLizad.os no tert'itôrio

ocupado por gÍrrimpeiroe, Larrrod.ores e criadores d.e Sador foriam logo ertermipgêos

clogr enquanto os orientaisrsob a direção clos missionários saLesianos Qtre se g
Ílu 

ô"v 
" Lav

lnAu+*r.d6; 
seu terrltório ,tr.n§for*end.o-o" e6 4sr",{ad-osr n:pglttor.SÊ das ro

^as da tl-oão e mão-de obra elugcda aos fazendei:ros vizinhos.

Ao su1 do temi.tório Elrorol &, região ôo Bntaml, vlviam tribos oom

LÍnguas diversas e morcadas diferenças nos seus sistema s6cío-culturais- oa.-

noeircs 6ratô e Payaeuá; t&aÉ-6raikunre bando. seminômades d.e cagadores e co -
letores; ê grtrtr os de lavradoresl como os ürad. 0s qraikuruu, mesmo anterior

mente oos primeiros contatos com os brancos, exerciam d.omim,So sobre outros
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.,ruposoaçad.oresecoletoüegcomosbrancos,aeeedigrco@l_
na$o esta reforgada pela adoçso docavalo e sua r:,tilizagã" 6 caga e guêrtgram.-pliand'o seu território d'e oaça e- coLeta e constituindo c principar. obstáculo pa-ro oscoolorrizad'ore§'0 seu pocler entretanto, foi csescent,emente send.o reduzido
peLa diminuiSo d'e sua População, causada pela *ransmissão cle d.oenças pelos ci-viLizaclos e pela uão utilização c1e suas duas principais formcs c1e crescÍmentos o:prisiorc'mento d'e crianças, e o aliciamento d.e adultos d.e outras tribosTDominados
pelo alcooLismo e fracionad'os em grupos *ispersos pelos fazencleiros d.e criagão
cs Mbayá-firaikunr percleram o seu antigo pod.er .Âpenas uma clas divisões da tribo
os kad'iwêu, conservou relativa ind.ependência, tencLo as surs te*as d.esmarcadas,
e frequentemente ameagas peLas p:ressães d.os criaclores c1e gad.oo

Por outro Iad'o, os canoeiros Guató recluxico a poucas cr.ezenas, vÍtimas d,e
'taríola e outras molêstias, continuam como pescaclores nas lcgoas e furos clo arto
''arag:uai' enquanto os lavacl0res Grraná , lirmanc10-se c1a d.ominação llloayá,, fora ra-
''damente submçtid'os pelo homem brancoo A maior parte d.os seus grupos percleu as.'rruas, senclô uns impe!.idos a trabalhar para os que cleles se opusseram, e outros".como os lllêrena-- a afastarem-se clas terras maisrf6rteis para terrenos árid.os,

' -ras aldeias send'o tomad'as po" negociantes cle cguarclente, sa1 e outros antigoso
0s Guarani tinham seu habit:t mas outros que margeiam os afiuentes d.o riorio' Faraná' te:rrit6rio hoje Goupaêenrlido pelo sul d.o Mato Grosso , geste de sãoPaulo' Paraná e Bío orand'e d.o su1, clemograficamente uma d.as mais extensas :legiães

ocupad;us por Sr*pos inclígenas' Nessa área os jesuÍtas reuniu a maior parte dos
ind.ios que compunham as missões d.o paraguai, organizand.o_os d.e uma forma coleti_
vista'num elevad'o nível d'e desenvolvimento tecnorógico,com a expulsão d.os jesuÍ+
trs, os fazend'eiros parcg:uaios opuseram-se d.e missões, ocorendo-- clivisão das ttri&os Guarani -. êrlQlrêrto os Guarani mod.ernos integram-se a população nrrar doparaguai, os Ifaiús ouarani-s primitivos, fogem para cs matos, retmaaddo -_vi(lad.e lavad.ores e cagacl.ores.

uma frente extrativisüa c1e e.ta-mate e:çprora eco'omicamente - negiãcutilizanclo Índios Guaranis como mão_d,e_obra mais facilmente aliciad"os por fazen_rLeiros parag:uaios que falava o Guarani. 0 tipo d.e trabalho então, vigente__âssâ_
l:r'riad'o indivifi61-- f,'s1v1a-se incompatÍve1 com a antiga coletivdd.ad.e tormando
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i:'-irr:lacional o sistema sôcio-eoouôurieo .-' f:rrncnrlo r-ocrtrsdecer. as manifes-taçoãs re_
'Lr .rrlsas como tentativas de supe:e,ção d.os males provenientes. d.o homem branuoratrsrÉs
r-'-,r': i-usca d.e üer:g sem mar.es, 3.ocali.zada no riüorol atLântico.

h':p'lelarnente a todo esse quad.ro de violêrrol,a e desrespêito pelas poprulaçoãs
i'núÍgenasrsurge a flgure da corníssão d.e Liuhas ueLegúrioas e Estratégicas de ürG os
so 30 Âmazorpsrposteriortnente d.enomimada Cor:[ssão Rorrd.oulem reconheeimento aos ires
tirnáveis êmpreencimentos de 0tnd:id.o lr!:,riano da silva Ronclo*ique se enoarregou d.e mag
ter os primeiros contatos com populaçoãs ind.ígemas cla árearsob, o Lema ,tmoper se p.13e

ciso forTmatar nutrcarr, Nesse tre.balho conquista a eonfiaaça clos Faresirlrlambiktáro.,
Bama-Bama e Arikánrformando uma equipe que ôirigiria o serviço de proteção aos rrn
aios(rsr'r);criado em L!lo. Âs &iretrizes da po}Ítica indigenista são fire,dasrbasea_
clas no prinoÍpio c1e "respeito às triüos indÍgenas como povos que tinham o direito
d'e ser eles própriosrd.e p:rofessar sues crêrçasrde viver segund.o o ünico modo que sa
biam fazê-Lon aqueles que aprenderom d.e seus antepassad.os e que s6 lentament.e pod.i_
am mud':rtt e np§ nrincÍpios de proteção ao.Ínaio em seu próprio temitório e proih,i
gão ae desmembramento da famítia indígena.

Â frente d'o sPll, Rondorn põe em prática os princípios f ozmuladosTpacifioand.o os
sipllpos ind'ígenas atrav6s d.e métod.os persuas6rios, Dentro d.e algua tempo porém2a po_
lÍtica ind.:igenista d.epara-sê cor, pressoês de orcl.em econômica exercida,s por grupos
i:ocerososrque tinham no ineio a garantia d.e mão-cle-obre, e nas suas temas a possibi

liil:,Cr.e d.e viahilíza,çã,o d.e seus projetos. ;\ equipe d.e Rorlon passa a sêr subsüituida
pcr burocratas alheios aos prohlemas indígenasrsituaSo provisoriamqr.üe rompi-da com
e conduéo de Jos6 ihria da Gâ,ma $xeloher â *ireçãor.assessor@c1o por diversos etn6lo
$osr §egue-se unB no\B fasermaroacla pela queb:o da ideologia d.efendlda por Rond.oa
e a instalafro de un, quad-ro dê corrlpdo " clesrespeito às socieclades indÍgenasrp€.

rraLecend.o as consideroçoãs de caráter econômico em d.etrimento daquelas humanitárias.
A criação da' r'Ulfán em 196? não vai significarTde mod.o gerelra red,efinição da po

1ítica incllgenistarcomprometida como se ercontra coÍn a id.eologia d.esenvolvimerrtista
cie sociedacle nacional. A nírrcl dessa ideologíaros grupos indÍgenas'a maior parüe
clas vezes tend.em a ser encarad.os oomo ohstácuLos.ao clesenvolvimenüorLogo à expansão
d.o sistema capitalista de base urta,no-i.ndustrial. Dessa fo:maros limites d,:s sua,s

Reservas são vioLentodas por grupos econom:icamente pod.erosos or.r por pequenos agrir-
curtores - pesseirosrvÍtimas tamhám da ocupagão-explolagão crescente

ços com g:rande potencial eoonômicoro quê provoca o , clesl0camen$o

d.e novos sspg.

contÍnro
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dess:s )opulaÇões , concluzind.o-as a um processo c1e competição cujo môve1
princinal é a tERBÂoNesse sentido, imeaç3-se ; integrid..rd.e tepitorial d.o

Parqrre lüecÔonr.l rl.o Xingúrsã, a justific:tlva par3 se constituÍr 'fum exempl.o
tí1-';cc d.e isolacionismott;ameaçã-se a integrid:r,d.e d.ls popul.rçães ind.Í6enas,
ctravés d.a oonstruçio c1e estrarlas;via moléstias transmÍtid.-i,s pelos oolonos ,
d.esagrega-se os sistemcs sócio-cultur;iso

uma reavaliação d: poIítica ind.i,3enista brasileira. par;Ieoe necessiá-
ri:r na med'íc1:r em que o órgão oncrrreg.:,d.o d.e su& execução d.istancia-se daque-
1es que constltuem sêus princÍpios bísicosrentre elese

l.respeito à pessoa d.o ínôio e às instituÍções e oostuÍnes tribais,
2.g:lrantia à inalienabillicl.:,d.e e à posse d.e terras habitad.as pelos

ínclios e ao usu$ruto exclusivo c1l,s riguezes natur:is e d.e toclas as utilid.ad.es
nel ls existentes.

3.preservaroão do equilíbrio biológÍco e ouiüncà].ddoiúdaô91ro sêr cor_
tato com il socieclrd.e nacional.

{' resguarcLo à acultur-,çio esp'ontfnea co ínc1Ío d.e form* o espoe6ssaen-

§e sua evolução socÍo-economica .:, salvo de muclang,s bruscas.


